
A r-:No XIV Lisboa, IS de Outubro de Ig12 N UMERO 332 

~ _ REVISTA PUBLICADA QUINZENALMENTE 
t"'-. Propnetar10, <hrector e editor 

jv1ICHEL' ANGELO J.-A,MBE RTINT 

Refacção e a~min . Praça ~ os Restaura~ o res, 4~ a 4~ . -Comp. e impressão T~p. Pioneiro, R. Jar~im fo Rege~o r, ~~ e 41 

SUl\I MARIO : - Schumann. - Notas vagas. - Noticia.rio. - Necrologia. 

Schc1rnar1n 
Algumas palavras apenas .. . 

(Cont inuação} 

A identidade, a unificação suprema de tudo, 
da Existencia, é alcançada pela complexidade! 
E' esta que como infülita, absoluta, co1i10 ocu­
pando totalmente o Infinito, não admitindo 
entre os seus elementos em numero infinito 
espaços ou tempos separadores, é ela que, as­
sim absolutamente continua, por assim dizer, 
iternamente se auto-destroe, iternamente se 
consubstancia toda no Infin itecimal, na Mó­
nade Unica da Existencia! Assim, ela ê trans­
cendente, espiritual!. . . Só pelo dinamismo, 
pela inergia, o seu puder, a sua existencia toda 
se podia exprimir, o seu puder, todo acentuado 
na Mónade, na Substancia Inextensa, e assim 
é o dinamismo que os seus elementos conti­
nua e é ele que acentuando a existencia abso­
luta deles, é éle que os constitu~ . E' a Complexi­
dade, como infinita, como absoluta, que léva á 
identidade, é o Infinito absolutamente contiuuo 
que no Infinitecimal se funde, que só. no. Infi­
nitecimal na Inextensão ha a continuidade 
absoluta,' a complexidade existe pois, uma 
complexidade transcendente, espi~i tual. Para 
ela existi r é que ha elementos diversos, ele­
mentos que só existem sendo seres absolutos, 
o mesmo que dizer, seres possuid.ores ~!uma 
existencia absoluta, duma verdadeira ex1sten­
cia, esses elementos não só por existirem na 
inextensão mas tambem por serem seres abso­
lutos, portanto serem ahsolutamente unos, são 
inextensos são mónades dentro da Mónade 
Unica e esta não podia ser Unica sem cada ser 
ser ela, ser tudo, o lnfinito, como ríalmente 

é por ser absoluto! Cada mónade é todas as 
mónades, é a inergia infin ita, o Inf inito é 
ludo, é a Mónade e a sua inergia, a sua ativ i­
dade essencia 1, acentuada na 1 nextensão, é 
uma verdadeira ancia, que a atividade trans­
cendente, infinita, espiritual, a anela, atividade 
un ificada, transcendentalisada, sem duvida ex­
prime ! E é essa complexidade vertiginosa e 
transcendental isada numa ancia espiritual abso­
lutamente identificadora, é ela que assim na arte 
transcendental toda se deve exprimir! Todo o 
labirintismo uno essa arte eleve acentuar! . .. 

Sim e tomando para exemplo a musica que 
melhor que outra arte a estética transcendental 
póde exprimir, lodo o transcendentq lismo com­
plexo do Espiri to deve nela assim surgir! .. . 
Na musica transcendental não devem surgir 
fráses que se destaquem ·mais do que outras, 
ela que verdadeiramente deve ser sinfonica 
pois é em sinfonias que a complexidade me­
lhor se póde expri mir, ela deve possuir moti­
vos que derivem da decomposição e por ve­
zes da combinação doutros, motivos que pre­
feitamente se encadeiem e que deixem presen­
tír em cada um o espírito total. Como a mu­
sica que não é todo o Espirito em sua trans­
cendencia mas que apenas o póde sugerir, sem 
duvida se tem de manifestar no tempo e mes­
mo num espaço posto que muito vago, é no 
tempo que os motivos-partes devem em si 
fundir o Todo, imitando assim de longe as 
mónades que encerram a Mónade, como disse. 
Mas a continuidade mesmo no tempo deve 
ser o mais intens'.l possível, no espirito dos 
ouvintes o tempo quasi não deve surgir ou 
deve surgi r muito esbatido. Como cada mónade 
todas as mónades encerra e como a complexi· 
dade só existe verdadeiramente quando ha 
diversidade e como alem disto a propria di­
versidade quando infin ita contem todos os 
possivéis elementos variados e portanto dis· 
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tintos por simples nuances, infinitamente in­
significantes que os continuam, que os iudes­
ting11em, que os confundem pois, tornando-os 
identicos e cm ultima analyse fundidos uns 
nos outros o que sucede, como disse, á com­
plexidade infinita, sendo pois a diversidade 
infinita que leva á identidade, á unificação 
absoluta, á infinitccimalisação de tudo, como 
pois, a diversidade absoluta existe para haver 
identidade, i 11fi11 i trci mal isação ele tudo, as mó­
nade<> são cliver as e identicas, distintas e con­
fundidas, isto é, cada 11111a surge sob um nu­
mero infinito de aspétos diversos absoluta­
mente continuados por serem em numero in­
finito, cada um dos q uacs aspeb)S todos são e 
cada um cacla mónade, que assim todas é, e2ur­
g iqdo deste modo çacla mónadesob aspétos di­
versos, alguns aspétos ci uma são diversos dal­
guns doutra como são d i verso~ dos outros pro­
prios e ao 111es111 0 tempo itlenticos porque cada 
um todos contem e exata mente por todos, em 
numero infinito, serem absolutamente di­
versos, possui rem em si a d i versiclacle infinita, 
absoluta q11e só ela se continua, se identifica, 
se autodestroe ! E isto que na transcendencia 
do Espírito se dá, na musica transcendental 
se deve presentir. Assim deve surgir uma di­
versidade inorme de motivos que toda se co11-
tit111e e cada motivo deve desenrolar-se em to­
dos os outros fazendo notar qne todos possue. 
Esses motivos já e111 si deve111 mostrar uma 
complexidade imensa que depois se desenro­
lará e de fórma que a unidade tota l mais abso­
luta seja sempre notada. Corno as mónades e 
a Mónade são inextcnsas esp1cial e tempornl­
mente e portanto absolutamente indefinidas, 
esse mesmo i ndcfi 11 ismo, essa mesma frieza e 
tenebrosidade espiritual eleve surgir na musi­
ca como e11 a compreendo e en1 cada motivo 
como no seu conjunto locla a espontaneidade 
absoluta, toda a vertigem ci o Espirito eleve 
suigir em Ioda a sua ancia infinita, hyperes-
~, . 
,enca. 

E' cheia da ancia mais livre que a musica 
nos eleve aparecer e e sa ancia no lab irintismo 
mais completo e absol u lamente uno, em evi­
dencia se deve por toda ! A divagação p:na, 
aquela cm que um numero infinito ele ideias 
assim esbatidas, ab olulamente se continuam 
numa unificaç<10 suprema, aquela que, numa 
espontaneidade qua:-.i absoluta, é já quasi todo 
o Espírito que alem do Definido vae, que tudo 
indefine numa vertigem suprema, a divagação 
pura, identificadora suprema ela maior com­
plexiclacle ideal, é que na musica deve surgi r, 
na musica vertigino a ... A pastosidade de 
Beethoven e sobretudo a de Wagner que 03 
sons quasi e pa lha 1111111 verdadeiro espaço, 
destacando-os bern e justapondo-os dêste 
111 odo, sem os combinar, essa pastosidade ma­
terial para sempre deve desaparecer e o enca· 

deamento, a continuidade n ais absoluta, a 
continuidade na diversidade, na complexidade, 
numa vertiginosa epopéa deve surgir. Una e 
absol11ta111ente complexa deve ser a musica. A 
complexiclade como absoluta, infinita, absolu­
tamente expansiva, absolutamente li vre, é que 
á unidade transcendental ele que o espaço e o 
tempo se e\•olam, em absoluto leva! E a mu­
sica isso de,·e fazer pre entir. Sim, o \x•agne­
rismo descritiv.', material deve desaparecer da 
musica. Wag11e1 não possue, como estupida­
mente afirma ordau, uma alma de pintor, 
é mui to complexo para isto, mas são as con­
vulsões pastos:ts, materiais que o atr:iem. Se 
fosse pintor seria uma especie de «futurista», e 
nós sabemos em que ridiculo caíu a pintura 
«futurista» que dos imperiosos limites da pin­
tura quiz saír. Não, só na musica melhor ainda 
do que na literatura, loda aquela complex i­
dade cli11 a111ica ou antes mecanica pod ia s'urgir, 
mas esta é 111 ateri:d, é q11asi visivel, esléi entre 
a visual e a auditi va, é emfim, descritiva. \Xla­
gner como Schumann á Saxonia pertencia, o 
povo dessa provincia alemã é bem nord ico, 
possue as tendencias espiritualistas que a elite 
cio nosso povo, lambem d'origem nordica 
p)S:>11e, e por iss::i Wagner não é absoluta­
mente cliscritivo, material como pelas suas teo­
rias em grande parte se reconhece que desejava 
s.:r , ele possue um certo misticismo que sobre­
tudo no principio da sua obra e no final se 
nota, mas se melhor do que os seus discipulos 
alem de si proprio vae, sem duvida não deixa 
de ser ainda muito pouco plasticivel, bastante 
duro, pesado, na sua harmonia gigantesca. E 
essa plasticidade al iás imperfeitamente apli­
cada, possue sem duvida Schumann. Ele pos­
sue o indefen ido e•pi ritual que alem de todos 
os sentimentos, sempre mais ou menos defini­
dos, vae, que deles sem[Jre transcende, mas 
esse espiritualismo transcendental que em Schu­
mann já é vibrante como não é em Columbano 
e Antéro, alem ele não ser d ivagativo corno 
só o dos nordicos portuguezes poderá ser, alem 
d isso e talveL por isso - na divagação ha a 
co111plexiclade é relativamente simples, é ainda 
pois, demasiadamente vago, toda a sua com­
plexidade 111finita, só muito vagamente se deixa 
ver. Possuimcs um compositor, o sr. Luiz de 
Freirns Branco que eu espero melhor vi : a conhe­
cer na sua obra, o qual, empregando uma per­
feita harmonia, e sa complexidade deixa me­
lhor ver, mas apesar de possuir uma tendencia 
Iam bem acentuadamente espi ri tua 1 is ta menos 
espiritualista é cio que Schumann, menos do 
que devia ser para se mostrar verdadeiramente 
transcendental. O nome de Freitas Branco só 
por si impõe uma g-eração e por isso dele n?o 
posso deixar de falar, guardando porém. para 
outro momento em que melhor eu o possa 
compreender, u111 estudo um tanto clesenvol-
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vido da sua personalidade que bem o merece. 
Desgraçadamente só o ouvi uma vez mas pelo 
menos presenti a sua al1111, sem duvida, ver­
dadeiramente grande. A historia, bem perto de 
Antéro e Columbano o deve colocél r, e para eu 
sem mêdo afirmar isso é que o presentimento 
da sua personalidade superior adqui rido por 
mim numa simples audição é já quasi uma 
compreensão clara. Sim, poderei encher de mais 
vida a opiníão que sobre ele hoje fórmo mas, 
decerto, nada me afastarei dela . 

freitas Branco na sua obra possue vercladei­
rns crispações que a mais conbrcicla ancia ex-­
primem e contudo é diverso dos n1ssos que 
tambem as possuem sem serem espirituaes 
com> em grande parte é o nosso grande com­
positor. Os russos mostram na musica como 
que uma riaçâo violenta e profundamente do­
lorosa contra a escravidão que os oprime, ela 
é pois humana e humanJ.<; são pois as suas 
contorcidas crispações duma ai ma escrava ; 
é a angustía duma vida ma~erial horriv2l que 
os contorce e esse ve.rdadeiro estertor slavo 
muito tem de oriental, é o estertor da luz . .. 
Nos rnssos não ha espírito, ha a vida lumi­
nosa do Oriente que na Russia em estilhaço3 
vibrantes todc.1. se despedaça pja agon ia da 
morte, neles, nos pobres slavos que um nome 
infame agril hoa para sempre, neles em que 
toda a al ma se agita nas form idaveis contor­
ções do tétano ou nas que a estriqninina pro­
voca, neles ha apenas o debate final d'uma 
vida em extertor, a aflitiva luta clespedaçadora 
duma agon ia fata l ! ... 

Chopin já essa dôr e já um tanto contorcida 
possue, já mesmo nele um começo de riação 
vigorosa sem duvida se encontra, mas ainda 
no reconhecimento simples ela desgraçada si­
tuação dum povo cuja dôr ele canta, ainda 
nesse simples reconhecimento se acha quasi 
exclusivamente, ainda a sua ardente . aflição 
não atingiu o grau supremo do extertor da 
morte em que uma nova inergia instantanea 
toda em cáo;, toda uma p.".rsonalidade arreba­
ta... E' ainda depressivo, mal riage ainda, 
ainda a sua dôr não atingiu o paroxismo vio­
lento em qne o instinto c.onservador da exis­
tencia, num ardor vigoroso, numa ancia su­
prema vigorosamente desperta para o comba­
te final, para o derradeiro esforço ! ... 

Em freitas Branco nada disso se dá. Se o 
ritmo podia ainda, e devia mesmo exprimir o 
estado ainda bastante depressivo de Chopin, 
só a harmonia mais bizarra podia acentuai' as 
riações supremas cio povo escravo e só essa 
mesma harmonia podia a.centuar o espi ritua­
lismo vibrante ele freitas Branco. No nosso 
compositor, porém, a harmon ia que é tão ca­
prichosa como a dos russos, possue ontro ca­
rater, outros caprichos ... Se a sua tecn ica o 

.aproxima cios slavos, a sua alma aproxima-o 

de Schumann. Já este mostrou que duas te­
cnicas semelhantes podiam ter carateres diver­
sos e isto tambem mostrou f reitas Branco. 
Sim, se tanto Schumann como Chopin empre~­
gam o ritmo, o ritmo dum é bem diverso do 
do outro. Em Chopin ha relativamente poucos 
ritmos eomplexos, eles são mais.extensos e isto 
presta-se perfeitamente a acentuar uma alma 
prostrada, estend ida pela depressão. Se em Cho­
pin não houvesse já um começo de riação isto 
ainda seria mais evidente e confésso, a sua 
musica então um tanto mourisca, seria insu­
portavel pela monotoni:l. fd izmente isto não 
se dá, Chopin já da depressão procura um 
pouco sa ir mas relativamente ainda com pouco 
ardor, pouca ancia. Se tem momentos um 
pouco vigorosos, urna prostração mais com­
pleta o deprime mais em segu ida. E é isto que 
dá á musica do compositor polonhez uns cer­
tos contrastes verdadeiramente in teressantes. 

Em Schumann não ha esses ritmos lentos, 
bem estendidos, eles confundem-se mu ito mais, 
ha uma precipitação muito maior. Emfim, ha 
outro vi ~or, outra ancia. outra vida. E esta 
nada tem de riati va, não é numa riação contra 
o que a oprime que ela ex iste, pois nada a 
oprime. Par.t haver essa opressão contra que 
fosse necessario riagir-se é que a personalidade 
de Schumann era suscetível de a receber, não 
era bastante vigorosa. Não, em Schumann ha 
o personal ismo forte do Espírito em que tod-a 
a inergia vigorosamente se consubstancia. 

Toda a vida em Schumann é a vida do Es­
pírito forte, livre. Ha ancia mas uma ancia 
q11e ele si. só de si vive, que tem por fim o 
seu proprio sublimismo, que existe porque é 
s11 bli 111e, porque exprime o vigor, a inergia. 
Porventura não é na luta que a inergia se 
mostra? Mas esta lula convulsiva não se dá 
com um ambiente opressivo, é a luta pura, a 
luta sem fim ou cu jo fim é ela propria, fim sti­
blime, é emfim a luta iterna do subl ime Wa­
lhala, cios ceus sublimes de Wotan ! ... 

E em freitas Branco o mesmo se dá. Schu­
mann d istanceia-se mais de Chopin cio que 
freitas Branco cios russos e porque Schumann 
é mais espiritualista ainda do que fre itas 
Branco e Chopin ainda menos personalista do 
que os russos que uma riação vigorosa, con­
vulsiva ao menos mostram, mas se isto é um 
facto, tam bem um facto, uma verdade é a 
existencia ciuma ria! e bem pronunciada dis­
t inção entre o nosso grande compositor e os 
compositores slavos. 

freitas Branco é menos esp iri tualista do que 
Scl_rnmann mas talvez por isso mesmo sabe 
melhor exteríorislr o seu espiritual ismo, não é 
só esteta, é um grande artista! Reconhece que 
com a harmonia melhor se pode exprimir a 
vertigem da ancia que ele já bem presente e 
como essa ancia vertiginosa é vercladei rameqt~ 
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labirintica, como cada monade encerra todas 
as monades e portanto em cada uma estão 
todos os sere absolutos que cada um todos 
são, essa harmonia que assim a ancia deve ex­
primir tem de ser imensamente labirintica, 
imensamente caprichosa como é a dos russos 
que porém mostram a agonia aflitiva does­
tertor q11e em Freitas Branco muito mais per­
sonalista, não surge. Jéí Schumann com o ritmo 
salien ta esse labirin:ismo convulsivo mais per­
sonalista e ele melhor se reconhece no compo­
sitor portuguez que 011tros processos mais livres 
emprega Em cada som que cada monade ex­
prime, ha o labirintismo que ha no Todo que 
cada som é e por isso ec:;ses sons complexos 
são em Freitas Branco muito contorcidos como 
não são na music: alemã moderna e como são 
na musica rnss;1. E essas contorções nada teem 
ele aflitivas, não possuem o do loroso espasmo 
delirante dos russos, mas pelo contrario são 
cheias d'um ardor profundamente personalista, 
existem porque só assim mostram toda a iner­
gia infinita, absoluta, absolutamente esponta­
nea, livre, do Espirito. 

Pareço contradizer-me; o que é contorcido 
não parece livre mas na rialidade isto depende 
da espécie de contorções. As contorções, rial 
sintoma de compressão, da musica russa não 
são as contorções de freitas Branco. Estas 
apenas exprimem a identificação da inergia, 
a consubstanciação total dela na mónade, no 
infinitesimal. Sim, toda a inergia está assim, 
apertadamente unificada, intin itesi mal isada 
exátame11te por ser infinita. por eternamente 
alcançar tudo, ter um puder absoluto e por­
tanto iternamente realisado; é a inergia, a 
átividacle infinita, absolutamente livre, expan­
siva, que por o ser se a 11 todestroe, se torna 
absolutamente continua, que absolutamente 
confunde tudo que a fórma, que a constitue, 
é ela que assim acentuando todo o seu puder, 
que numa expansão espacial e temporal se esba­
teria, é ela que toda a si propria dá uma expan­
são apenas espiritual, transcendente!. .. As con­
torsões espirituais são pois bem diversas dou­
tras, elas apenas exprimem a consubstanciação 
apertada, absoluta, de toda a inergia numa 
substancia una, na monade, no infinitecimal 
que na musica se exprime em acordes. E na 
musica de freitas Branco e sas contorções es­
piritualistas em que uma imensa inergia se 
acentua, a inergia livre do Espírito, como nun · 
ca se acentuaria em acordes normais, sempre 
pouco vibrantes, pouco expressivos, pouco 
vigorosos emfim, essas contorsões, digo, abun­
dantemente existem, e exprimindo assim, o 
personalismo forte, transcendente, absoluto, do 
Espírito, nada teem de opressiveis, de fracas! 
Na musica cio compositor portuguez reconhe­
ce-se bem que é a inergia que para se acen­
tuar toda, toda se consubstancia em acordes 

unos, rialmente duma complexidade quasi in­
finita, duma complexidade dinamica, vigorosa, 
ardente. cheia d'ancia, da ancia personalisa­
dora de estêrico genial que só dela ardente­
mente •1uer viver, que só por ela quer ser todo 
vivificado numa crescente intensificação de es­
pírito!. . . E isto não se reconhece na musica 
slava, humana, não divina, luminosa, não 
espiritual. dolorosa e não cheia do vigor es­
tranho da Ancia, do personalismo forte do Es­
piri to! ... 

Mas Freitas Branco que tão alto se ergueu, 
ainda não atingiu todas as convuisões virili­
sacloras da forte alma da Existencia ! ... Ele 
já vai um pouco além do senti 111ento, sempre 
distinto doutros fenó 111enos psicológicos e 
portanto um tanto dcfin ivel ficticiamente, ele 
presente bastante o tspirito q11e é a átiv idade 
pura, não a átividade-sentimento, a átivi­
dade-ideia, a átividade-sensação e uma áli­
vi~lade-sentimento, ideia, sensação mais ou 
menos determinada, o Espírito que é a es­
sencia de tudo e que vagificando-se das 
formas simples ou complexas mais diver­
sas e variaveis, se materialisa, se estatifica apa­
rentemente na extensão ou pelo menos torna 
bastante vaga a sua átividade pura que assim 
ficticiamente se define, mais ou menos se ma­
terialisa! Ele presente essa á tividade pura. essa 
vertigem indefinivel do Espírito, mas presen­
tindo-a apenas e menos ainda do que Schu­
mann, nem sequer a compreendendo perfeita­
ment~ com a razão pura, e de módo álgum dela 
perfeitamente se compenetrando como Schu­
mann quasi se compenetra, ele que tão grande 
já é e que milhores meios, milhares processos 
artisticos do que o genia l esteta alemão sabe 
empregar, ele ainda os não emprega em todo 
o seu sublimismo necessário! E' pois, ain­
da um precursor da estéti ca transcenden­
tal ! . . . 

Em primeiro lugar, ·como disse, na musica 
sinfonica a grande orchestra é que milhor se 
póde exprimir toda a complexidade vertigi­
nosa e perfeitamente divagativa, una, dessa es­
tética sublime qne, eu, pelo menos na litera­
tura, espero aplicar em todo ou quasi todo o 
seu puder, e Freitas Branco mostra uma pre­
dileção não só prática como lambem teórica 
pela musica de camara que com certeza não 
póde dar todo o efeito necessario. Não quero 
c0111 isso defender o barulho musical que com 
razão o grande compositor portuguez com­
bate; sim, a qualidade dos sons é sem duvida 
o mais atendivel mas essa qualidade bem es­
piritual, ultrasentimental, deve ser complexa, 
muito complexa, não só cada som de per si 
deve possuir uma grande complexidade' que 
se não fôr aparen te para os mediocres qne 
apenas verão as quatro ou cinco notas dos 
acordes, deve ser para os estetas que transcen-
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derão das notas cm si, que transcenderão do 
som material quando ele fór bem sugestivo, 
não só cada som de per si, digo, deve possuir 
essa complexidade, mas tambern o conjunto 
de sons que até deve estimular a compenetra­
ção intima da complexidade de cada som que 
será a complexidade do todo, a qual deve sur­
gir bem continuada, possuidora da unificação 
suprema da átividade infinita, da infinita ver­
tig-em, da átividade expontanea, absoluta-

· 1nente livre !... E essa unidade absoluta da 
complexidade labiríntica como a complexida­
de do Espirito tambem Freitas Branco não 
possue como não possue igualmente Schu­
mann. Os artistas musicais até aq ui teem des­
tacado sempre mais ou menos os temas, estes 
por vezes justapõem-se mas não se combinam 
em absoluto, não. se combinam de fórma a 
dar prefeitamente a impressão da complex i­
dade identificada, infinitecimalisada, da com­
plexidade incxtensa no espaço e no tempo ! 
A unidade da estética transcendental não é a 
unidade extensa da estéti ca classica em que 
diversos temas, bem claramente diversos se 
ligam bem harmonicamente, se justapõem 
bem como, hoje cm Ibsen que nada tem de 
verdadeiramente divagativo; não, essa unidade 
é transcendente, claramente transcende da 
extensão. 

Outro pequeno defeito, defeito para o ar­
tista transcendente, não para a arte em geral, 
é sem duvida um facto comum a todos os 
precursores e que até não é atingido por Frei­
tas Branco tanto como por outros artistas es­
pirit11aes. E' esse defeito, a falta de espírito 
divagativo ! Dizendo eu que não ha na obra 
de freitas Branco, como na de Schumann, 
como na de Antero a unificação absoluta, 
transcendente da complexidade, já declaro que 
não ha a divagação pura, que é ela que, as­
sim se antodcstruindo como infinita, se infi­
nitecimalisando pelo encadeamento absoluto 
de ideias em numero infinito, que, assim en­
cadiádas, se con tinuam, se indistinguem, se 
confundem, que é ela que, digo, léva á uni fi ­
cação absoluta, transcendental, mas podia não 
haver essa divagação pura, absoluta em que 
todas as ideias em numero infinito surgissem 
simultaneamente 011 quasi simultaneamente e 
numa unidade como que transcendental, inex­
tensa em absoluto, podia não haver essa diva­
gação ab olutamente espontanea, e rialmente 
em portug11e7. nenhum ela existe, sendo o 
portuguez n povo mais divagativo, mas haver 
ao menos uma divagação mais lenta e mesmo, 
e em artistas espiritualistas is<>o se devia dar, 
haver diversas divagações puras surgidas um 
tanto destacadamente. Em Schumann, e:;te 
ultimo facto quasi se dá mas os processos rít­
micos sem duvida acanhados, não deixam o 
compositor alemão acentuar isso apesar da 

oscilação ritmica, prejudicadora da divagação 
que não se dá deste modo, surgir na musica de 
Schumann bastante esbatida cm vista da com­
binação bastante complexa ele ritmos que não 
deixa felizmente notar quasi essa oscilação um 
tanto inervante que assim, felizmente, surge 
muito desvanecida na aparencia. E, facto cu­
rioso, as diversas divagações puras que quasi 
surgem, destacadamente, é claro, em Schu­
mann, em nenhum portuguez se nota ! 

O povo porluguez na sua parte original, de 
origem nordica, devide-sc em duas grandes 
classes. A primeira que tem por typos. Ca­
mi lo e Bernardino Ribeiro, aliás distin tos den­
tro do mesmo grupo, possue esse sentimenta­
lismo bem divagativo mas não duma divaga­
ção absoluta, 011asi esp iri tual, um sentimen­
talismo bem humano que nada tem de 
espiritual! As ideias, co 111 o sentimento ela·· 
ramente, por base, encadeiam-se bem, mui­
to particularmente em C<lmilo, e mesmo que 
sejam pouco sentimentais, b:tstan te racionais 
como são as do Professor Bettencourt Raposo 
e creio que de Sousa Martins, não deixam de 
surgir com uma certa espontaneidade bem 
portugueza, bastante clivagativamente corno 
surgiram sempre nesses ilustres professores de 
medicina. em em frança nem na Italia se 
encontra essa grande facilidade de pensamen­
to caraterística do nosso povo. Mas facto es­
tranho, esse espirito divagativo que ainda em 
Camões surge apesar de todas as ins11portaveis 
peias poéticas, já pouco se manifesta relativa­
mente nos artistas espirituais, transcendentes 
que são sem duvida, a verdadeira élife da so­
ciedade portugueza a q ua 1 bem honrada é por 
Antero, Columbano, Freitas Branco e até certo 
ponto pelo moço poéta Mario Pacheco que hoje 
ainda quasi ningucm conhece e que por ven­
tura talvez se encontre antes, do mesmo modo 
que Guerra Junqueiro e E11gen io de Castro, 
entre os do is grupos em que mais ou menos 
ficticiamente, não com rigor - e com rigor 
nada se div ide, as classificações opostas são 
á divagação - em que mais ou menos ficticia­
mente, digo, nós podemos dividir a sociedade 
portugueza característica, não aquela, sobre 
tudo proveniente das Beiras, que principal· 
mente tem por base étnica o elemento celta 
vindo das Galias, o qual os antigos lusitanos 
formou . Parece rialmente estranho o facto dos 
artistas mais espirituaes serem menos divagati­
vos do qus os outros, no espiritualismo é que 
a divagação mais se devia manifestar, e este 
facto estranho é tão certo q11e até talvez frei­
tas Branco, menos espiritualista do que An­
tero e Colt1111 bano, seja mais divagativo, te­
nha mais variedade de ideias, e, pelo menos 
aos pedaços, mais encad iac.las, mais divagativas. 
Mas eu faci lmente expl ico essa aparente ano­
malia, eu, tndo que q11ero, explico. 

' 
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O Espírito tem por e sencia a divagação 
mai absoluta. Toda a di\'agação mesmo, tem 
qualquer cous1 de espiritual, é sempre pelo 
menos id ial, dá-se no mundo já bastante in­
extenso das ideias; só por uma 111ania excessiva 
de genera lisação é que se poderia falar da d i­
vagação f isica, a d ivagação dos f enomenos fi­
sicos. t::' certo que estes fe110111cnos não pas­
sam ele fenomenos psicologicos tão vagos, tão 
vagos que o seu dinamismo nos surce estati­
sado espacial mente, que os elementos desse di­
namismo até muitas vezes cm vez de surgir~m 
bem distintamente no tempo e com 111ais forte 
razão em vez de surgi1c111 numa confusão 
absolu ta, que os tornasse b~m claramente 
nossos, bem pessoaes como na rial idade são 
sem prc, cm vez de nos surgi rc 111 assi 111 , Sll l"· 

gem-nos tão vagif icados qHe se confundem 
não, já o disse, na confusão transcendente, es­
piri tual, mas numa co11 fus'.io esp:i.cial. Convém 
explicar-me melhor. a confusão absoluta, 
transcendente, espiritual, toda a incrgia infinita 
não é compreendida por nó::; porque uma re­
lação mais absoluta tem comnosco, porque se 
funde em nós! Nós compreendemos o que 
aparentemente está num exterior a nós, pelo 
menos num exterior menta l provocado por 
111na clara divisão da personal idade, mas com­
penetramo-nos, fundimos cm nós a essencia de 
todo o cxte1 ior, a essencia, a natureza propria 
de tudo e essa compenetração que exprime a 
aproximação absoluta. a fusão das cousJs, de 
toda a Existencia assim aparentemente, não só 
na rialiclade, bem subjetivada, es a compene­
tração é sem duvida superior á compreensão 
que supõe o objeto ele compreensão fóra de 
nós, num exterior mais ou menos ev idente. 

E' mais ev idente o que sempre se denomi­
nou espaço, é menos evidente, é lll cntal, aquele, 
criado pela conciencia cio eu, c111 que a com­
preensão se exerce sobre a nossa propria al ma 
bem aparente, sobre a atividade que propria­
mente se chama psicologia para ficticiamente 
se distinguir da chamada atividade fisica que 
na rialidade é tão psicologica, subjeti,·a como 
a outra mas que apenas o não é na aparencia. 

Portanto, na confusão absoluta. na trans­
cenclentalisação da Existencia que.: assim cla­
ramente se mostra subjetiva, ha o conheci­
mento 111ais absoluto de tudo, de toda a i11er­
g ia, da inergi1 em sua total idade absoluta, ha 
a compenetração absol uta dela; quando o cli­
na111 is1110, a inergia aparentemente se vagifica, 
se torna vaga, os elementos dela absolutamente 
confundidos nu ma tra nscenden ta 1 isação supre­
ma, surgem não numa atividade infinita que 
os faria surgir simultaneamente mas numa ati­
vidade relativamente lenta na aparcncia, uma 
atividade mais ou menos pa5tosa, d ificil que 
não perm ite a confusão absoluta deles mas o 
seu surgimento sucessivo que assim os estende 

no tempo; qu~ndo a vagificação aparente da 
inergia ainda é maior o::. elemento surgidos 
suce.;.;ivamcnte ainda com mais dificuldade se 
sentem, surgem mais esbatidos ai nda para a 
n0ss1 pcrson::il idade, para o nosso eu, confun­
cl em-sc novamente mas duma forma diversa 
daquela cm que se confundiriam na compene­
tração ab:;oluta deles, isto é, nc.:>t1 surg"ia 111 to­
düs pcrfc ita111e:1te, naquela surgem muito im­
perfeitamente; na compenetração absoluta -:-ur­
giam todo::; com o me~1110 valor e itcrnamente,· 
surgiam pois numa simultaneidade absoluta e 
no 111undo transcendental, in. xtenso; no caso 
duma vagificação da inergia, cio Espirito, ultra­
tempornl, surgem tambem quasi si n111l tanea­
mc11 1c mas porque já nem se d istinguem uns 
dos outros como se d istinguia111 mais ou me­
nos 11 0 tempo e na confusão transcendental 
e111 que todos perfei tamente nos s11rg ia111 se111-
1xe, surgem pois ainda em grande par te, mas 
por isso mesmo estendido<> n 11111 espaço fict icio; 
já pouco se destinguem, ha pois urna confusão 
exclusiva, não a confus'.i.o transcendental em 
q~1e a distinção mais absoluta nela se funde, 
sendo certo que é! a complex idade, a d iversi­
dade: in finita, abso:uta, a d istinção absolu ta, 
portanto, que leva á conf11:>ão, que é o In finito 
que se in fini tecimalisa na sua continuidade 
absolu t<l, na co-existencia de tudo, dum numero 
infini to de elem-::ntos que nele s~ dá. 

(Contituía}. 
Sousa Leal. 

Cartas a uma senhora 

175.a 
De Lisboa. 

« U 111 d ia vieram estrangeire.,<; v i si lar o illus­
trc H eracl ito. Esperavam encontrá-lo n'urn 
meio i 111 ponen te, acharam-no a preparar, elle 
proprio, a sua refeição; e, como se espantas­
sem de vê-lo entregue a tão comesinho e vul­
gar rn ic;tér. o sabio observou-! hes sereno : -
ta m bem n 'isto ha deuses. 

Poí occasião das festas de 5 de outubro, hu­
mildes e obscuras camadas populares pozeram 
na ornamentação de escusos recan tos ou de 
ignoradas janelas elas ruas de Lisboa um tão 



A A RTE M USICAL 

fino instincto poetice, que maravilhou creatu­
ras das cnamadas classes cultas. 

Approxi mando aquella ensinadora passagem, 
que transcrevi d'um intere sante livro de Bou­
troux, d'este suggestivo episodio que eu mes­
mo pude verificar, affiguram-se-me os dois fa­
ctos, embora contrarias na apparencia, no 
fundo perfeitamente analogos. 

Como então, agora pes oas, talvez fastien­
tas, talvez superiores, pasmavam admiradas de 
que alguem dcscob1 issc um fundo de emoção 
esthetica em cousas que parece não deveriam 
te-lo; e agora, como então, poderiam ouvir 
resposta iclcnt icJ. á que lieraclito deu : - tam­
bem n'isto ha deuses. 

Perante o philosopho os forasteiros estarre­
ciam, não co1nprehcndendo de certo que es­
pecial encanto revestiria aos olhos d'elle a 
dcspretenciosa funcção de preparar um caldo, 
pois que só o visionava m dcstiando conceitos 
e resolvendo problemas; em presença d'essas 
janelas ou d'csscs recantos muitos mal compre­
hencl iam que indivíduos desprovidos de diplo­
mas e possivelmente fa lhos de grarnmatica _ou 
descuidados de trajo e lembrassem, ao sei v1ço 
d'uma idéa, de vibrar pelo sentimento, attm­
gindo pelo cntl111sias1no a noç.1o da belleza e 
exteriorisanclo-a e111 i111prc s1vas e preciosas 
fórmas ou cm agradaveis e delicados aspe­
ctos .. . 

Ah! Querida amiga, como nós, humanos, 
tão mal nos conhece111os uns aos outros, e que 
de injustiças inconscientemente praticamos só 
pela circumstancia de ante deixarmos falar a 
desconfiança que o a111or! 

A cada passo cu reconheço isso, e bastas 
ve;::es me tem succcdido receber lições de effi ­
caz va lor mi 11 istradas por quem parecia dever 
pedi-las ! 

Se a minha vaic!Jde ou o meu orgulho, que 
todos temos d' isso, acaso por momentos ha­
verão soffrido, abençoada beliscadura essa que 
praticamente me ensina a fazer justiça e a ser 
despretencioso e recto. 

Quero acred itar que o mesmo se passará com 
os bem intencionados, e que os rebates de in­
veja ou de azedume, que casualmente possam 
dominar alguns, prompto serão vencidos pelo 
bom senso e pela boa fé. 

Isto mesmo tive eu o prazer de ver compro­
vado no exemplo que cilo, porque de mais de 
uma bocca notei saircm insuspeitos elogios ás 
grandes qualidades i11natas de esthetica e ao 
natural talento decorativo ela gente portuguesa, 
sempre que a forte corrente de um pensamento 
com111u111 a inspira e determina. 

E ainda na mesma orde1ú de idéas, visitando 
a exposiçào de trabalhos dos alumnos da Es­
cola Industria l Marqucz de Pombal, foi com 
alvoroçado jubilo que ad mirei os prodígios 

de gosto, de appl icação, de estudo por elles 
rea 1 isados. 

Objecios de marcenaria, artefacto em ferro, 
modelos no gesso, desenhos de varia natureza 
e productos diversos copio amente exhibidos, 
simultaneamente me demonstraram a excellen­
cia do ensino que a escola dá a quem a fre­
quenta,-e a riqueza de faculdades que caracte­
risam aquellcs a quem tal ensino aproveita. 

Uma certa lanterninha, e um castiçal serpen­
tina, uma mobilia de casa de jantar, e algu­
mas cadeiras, mesas e armarios, além de in­
numeros objectos e lavores produzidos por 
mãos fem ininas, por onde os meus olhos ex­
taticos pousaram, deram-me uma das grandes 
alegrias que ult i111a111 ente lenho sentido e fo r­
neceram-me novos cle111cn los para u rn dos 
meus leit-molif prcd ilectos, a crença persistente 
e profunda no rcnasci 1ne11to de Portugal pelo 
traba lho, pe lo estudo, pela arte. 

Não sei o tempo que levará a operar-se 
tal transformação, que poderá marcar-se por 
mezes, ou por annos, e em determ inados as­
sumptos até por dia~; mas absolutamente con­
fio n'ella, e quaes::J11Cr que sejam os passagei­
ros de vios cl'essa linha ideal que vejo ir sendo 
seguida, de \'ez em quando, em meio do ne­
voeiro mais cerrado, um clarão irrompe que 
enche a minha alma de esperança e o meu es­
pírito de energia. 

Eu sei, querida amiga, que não raro a nu­
vem negra do pcssi111is1110 ameaça subverter­
me, e ne te mesmo instante em que lhe es­
crevo se lhe dissesse que dentro de mim tri­
na111 canções ou estraleja111 risos mentir-lhe-ia, 
pois não é precisamente azul que o horisonte 
se me desdobra; mas recalco as dores ou as 
decepções ni111ia111enle pessoacs e demasiado 
subjectivas. 

Não se trata, bem entendido, da minha 
transitoria figura nem das 111in has torturas de 
plumi tivo. O eu équasi sempre od ioso quando, 
peor ainda, não se nos apresenta ridícu lo. Só 
um grande e original ta lento se pócle permi t­
tir passea-lo lriumphanle na pompa cios seus 
deslumbramentos, e, ai de mim, não pertenço 
a esse numero. 

Todavia, se como parece haver prégado 
S. Paulo, o nosso coração não deve ser vaso es­
coante, aquella porção de perfume de inde­
finíveis sonhos que cada um de nós n'elle 
guarda e que tambem no meu deve existir, 
bastará para me inebriar e fazer-me esquecer 
as displicentes realidades que comigo directa­
mente interferem, e o pensamento da minha 
terra e do seu futuro, que antevejo desafogado 
e ridenle, de tudo me compensa e indemnisa. 

Isto, quero dizer, Portugal 1 continua sendo 
apezar de tudo, uma fonnosissima, uma pro­
metedora palri:.t e até insignificantes cousas o 
attestam. 
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Acaba de abrir-se um estabelecimento de 
artigos de vcstuario masculino. Pois .bem; 
d'esta insignificante cois11 extrah i novas espe­
ranças ! 

Porquê, pcrguntar-me-ha? 
Porque no alto cunho artistice que envolve 

esse e: tabclecimento, d'uma original e en­
cantadora linha csthetica que em nenhuma 
parte pass:tria despercebido e que aqui me­
rece particulares louvores, vi eu victoriosa­
rnente affirmada, alem da superioridade men­
tal do grande archi tecto que prosegue revelan­
do-se Norte Junior, a competencia profissional 
ela legião de illustres cooperadores que nos 
seus respectivos misteres dignamente soube­
ram col laborar com elle para a real isação 
d'essa obra prima ele technica e de gosto. · 

Já vê que a raça que sem direcção cons­
tante, sem educação aturada, sem atmosphera 
propria assim se singularisa e ad ianta, não 
póde eternamente ficar n'nrn plano subalterno 
e n'a lgum dia terá a sua hora. 

E será ainda a arte, arte pura ou arte appl i­
cada, quem, mais do qualquer outro valor, 
contribuirá para tr>rnar possível o advento de 
tal hora, 

«De que serviriam as obras d'arte se a 
vida r~os desse aquillo que d'ella espera­
mos? 

A esta interrogação formulada pelo genio 
immortal de \Xlagner, responderemos todos 
nós, procurando, no limite elas nossas respe­
ctivas forças, muitiplicar essas obras e assim 
teremos multiplicado a vida, ao mesmo tempo 
q11e a haveremos tomado economicamente 
mais util e csthcticamente mais bella. 

Não se lhe afigura que ainda será a mais 
generosa fónna de nos vingarmos de quan­
tos nos querem mal ? 

Affonso Vargas 

PORTUGAL 
O nosso presado collaborador e conhecido 

cri tico el'arte, sr. Alfredo Pinto (Sacavem), está 
trabalhando cm 11111 libretto de uma pequena 
opera em dois quadros, cuja musica será com­
posição cio maestro Alberto Sarti. 

I n ti tu la-se A vi1:r;em · do Castello e tem por 
assumpto uma lenda medieval. 

* * * 
Para supprir a vaga deixada pelo falleci­

mento do maestro Cheu no Jogar de mestre 
da banda de marinheiros, vae ser aberto con­
curso entre os chefes e sub-chefes das varias 
bandas regimentaes 

O jury do concurso será composto de qua­
tro mestres de musica dos corpos da guarni­
ção de Lisboa. 

* * * 
Encontra-se em Berlim com sua illustre fa­

milia o sr. dr. João D' l(orth. 
Os fil hos cio distincto amador, acompanha­

dos de Mad.0 l(orth farão um longo séjour 
na capita l allemã, para completar a sua bri­
lhante educação artist ica e litteraria. 

* * * 
No dia 1 do proximo novembro abrem as 

au las musicaes da Academia de Amadores po­
dendo a matricula fazer-se durante este :11ez 

• 1 

para os soc1os ou pessoas de sua familia na 
séde da Academia, rua de S. Pedro de Al~n­
tara, 55. 

As aulas que se cursam n'este instituto mu­
sical são : - rudimento?, piano, violino, violon­
cello, canto e harmonia. 

* * * 
Encontra-se na capital, acompanhado de sua 

ex.ma esposa, o nosso compatriota e distinctis­
simo pianista José Vianna da Motta. 

F~lleceu um antigo e devotado amador de 
musica, o sr. João Baptista Bello de Carva­
lho, que durante muitos annos fez parte da 
orchestra da Academia de Amadores como 
violino e violeta. 

Bello de Carvalho teve tambem uma or­
chestra. por elle proprio organisada, fazendo 
constn11r para a mesma um optimo salão em 
Alcantara, onde então residia. · 

Ha bastantes annos que havia abandonado 
o exercício da arte. 


